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Engenheiro Civil - IFSP

Metroviário desde 2014 – Gestão de 

empreendimentos de infraestrutura 

metroviária com experiência em projetos 

executivos, padronização de processos, 

normatização ISO e integração com 

planejamento, contratos e implantação dos 

empreendimentos.

Engenheira Civil - FEI

MBA – Sistemas sobre trilhos – USP

MBA – Gestão de Projetos - PUCRS

MBA – Metodologias ágeis (em curso –

PUCRS

Metroviária desde 2009 – Implantação de 

estações, túneis e poços de ventilação e 

gerenciamento de projetos.

Engenheira Civil - IFSP

Especialista em Gestão de Projetos – FGV

Mestranda em Infraestrutura – ITA

Acompanhamento e fiscalização de obras 

de infraestrutura desde 2019

Consórcio ICCV – Fiscalização de obras 

de Infraestrutura e Verificação de Projetos.

Engenheiro Civil - IFSP

Especialista em Gestão de Projetos – FGV

Mestrando em Estruturas – ITA

Ingenia Engenharia – Elaboração de 

projetos e gerenciamento de obras de 

infraestrutura metroviária desde 2011.



DENSIDADE POPULACIONAL 
e a dinâmica atual de 
deslocamentos

A recuperação da mobilidade no pós-pandemia 
tem sido acompanhada por mudanças nos padrões 
de deslocamento, como maior flexibilidade nas 
viagens de trabalho, alterações na escolha modal e 
redistribuição temporal da demanda, aspectos 
relevantes ao planejamento e à expansão das redes 
de transporte.

Zona Leste 2017 (x 1.000) 2023 (x 1.000)

Viagens Originadas em Coletivo 691 674

Viagens Originadas em Individual 722 838

Viagens Internas em Coletivo 498 500

Viagens Internas em Individual 629 734

Total na RMSP de Viagens em Transporte Coletivo 15.295 12.264

Total na RMSP de Viagens em Transporte Individual 12.985 12.869



DENSIDADE DE EMPREGOS
A comparação entre regiões demonstra que a Zona 
Leste reúne uma condição singular:

• elevada densidade populacional;

• grande volume de viagens;

• baixa participação do transporte coletivo.

Tal combinação caracteriza um cenário de alta 
prioridade para investimentos em infraestrutura de 
alta capacidade, especialmente sistemas 
metroferroviários.



PITU 2040
Proposta é baseada em:

• Eixo estruturante central – Linha 16;

• Criação de alternativas para compor a rede –
Extensão da Linha 2 e Extensão da Linha 15;

• Eixo transversal para consolidação da rede –
Linha 14.

Rede Leste consolidada cria um conjunto 
complexo, robusto e equilibrado para atender de 
maneira perene a região.



Conceitos
Fundamentação Teórica: Indicadores de Análise 
Topológica
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Cenários
A análise é dividida em quatro cenários:

Cenário 1 – Rede atual em operação.

Cenário 2 – Atual + L16: inclusão da Linha 16.

Cenário 3 – Expandida + L16: rede atual acrescida

da extensão da Linha 2 até a Penha e da extensão

da Linha 15 até Cidade Tiradentes (rede

expandida), com a Linha 16.

Cenário 4 – Expandida + L16 + L14: acréscimo da

Linha 14, em traçado orbital no Leste.

Estações-foco



Análise
Resultados da Modelagem Computacional

Indicadores Topológicos globais



Análise
Centralidade da Informação das estações-foco nos 
quatro cenários. Valores maiores indicam maior 
criticidade (menor robustez). Os quatro primeiros 
nós da rede são pontos de interesse do sistema; os 
demais, da Zona Leste.

Centralidade de informação das estações-foco nos quatro cenários



análise
Centralidade de intermediação (ponderada por 
distância) das estações-foco nos quatro cenários. 

Centralidade de intermediação das Estações-Foco nos quatro cenários



conclusão
Sob a perspectiva deste trabalho, o fortalecimento 
da malha metroviária na Zona Leste contribui para 
reduzir desigualdades de acesso historicamente 
associadas à configuração urbana do município.
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